
 

 

OBJETIVOS Introduzir questões  e autores essenciais à estética: desde antes de seu 
nascimento como disciplina, ainda na antiguidade, quando Platão condena a 
arte ao imaginar uma cidade ideal; chegando na sedimentação filosófica de uma 
estética como disciplina, na modernidade, quando Kant estabelece a autonomia 
dos sentimentos subjetivos do belo e do sublime; passando à sistematização da 
filosofia da arte, quando Hegel a submete ao sentido da história; e alcançando 
o enaltecimento da arte sobre a própria filosofia, quando Nietzsche identifica a 
sabedoria trágica do teatro que havia na Grécia.  

EMENTA Estudo dos principais autores que ao longo da história trataram do fenômeno 
da beleza e de outras noções estéticas relevantes, tais como o sublime, o feio, o 
interessante, o grotesco etc. A ênfase é no período moderno, do século XVIII em 
diante, mas é possível que se façam leituras comparativas de autores clássicos, 
assim como de autores externos ao cânone ocidental. 
 

PROGRAMA O programa se dividirá em duas partes: 
 
Parte I – condenação da arte em Platão e elogio da tragédia em Nietzsche 
(G1): 
a) a origem metafísica da filosofia e sua desvalorização da estética, com Platão; 
b) o rebaixamento cognitivo e ontológico da arte como cópia da verdade, em 
Platão; 
c) a ameaça moral e prática da representação da arte, na filosofia de Platão; 
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d) a crítica à metafísica e a valorização da estética, por Nietzsche; 
e) a sabedoria trágica na vida entre ordem apolínia e caos dionisíaco, em 
Nietzsche. 
 
Parte II – estética subjetiva em Kant e arte histórica em Hegel (G2): 
a) a autonomia do belo estético diante da verdade cognitiva e do bem moral, 
com Kant; 
b) desinteresse, ausência de conceitos e universalidade subjetiva do belo, com 
Kant; 
c) a harmonia do prazer da beleza e a violência perturbadora do sublime, com 
Kant; 
d) a arte, a religião e a filosofia como expressões do espírito absoluto, com 
Hegel; 
e) a compreensão histórica da arte e o sentido de sua morte moderna, com 
Hegel. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENT
O 

AVALIAÇÃO 

G1: Prova Individual, presencial e sem consulta. 
G2: Trabalho em Grupo, a distância e com consulta. 
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